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Crescimento da economia no 
ano passado ficou ém 1,21% 
A economia brasileira cresceu 

1,21% em 1991, informou ontem 
o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), através 
da divulgação do desempenho do 
Produto Interno Bruto (PIB) --
soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país. O desempe-
nho positivo, entretanto, é expli-
cado pela base de comparação 
(1990) que é muito baixa: naque-
le ano, o PIB registrara o segun-
do pior resultado da década, 
caindo 4,3%. Desta vez, o setor 
de Agropecuária, com cresci-
mento de 2,12% e o de Serviços, 
com alta de 2,06% contrastam 
com o da Indústria, que ficou es-
tagnado no ano passado. 

— E verdade que a média 
anual do PIB de 91 registra uma 
volta aos níveis de 1988. Mas es-
te resultado é também um sinal 
importante de que a economia 
pode estar saindo da recessão —
diz o chefe do Departamento de 
Contas Nacionais (Decon) do IB-
GE, Cláudio Considera. 

O que mais preocupa Conside-
ra é o resultado da indústria, 
que ao longo de 11 anos (de 1980 
a 1991), cresceu apenas 3,2%: 

— Isto representa uma virtual 
estagnação da indústria nacio-
nal. Se a economia mantiver nos 
anos 90 o mesmo vaivém da dé-
ícada de 80, a questão será muito 
Séria — disse o chefe do Decon. 
-- Quem comanda um país in-
dustrializado é a indústria. E se  

esta não está funcionando, a eco-
nomia não está funcionando. 

O PIB passou de US$ 299,177 
bilhões em 1990 para US$ 311,88 
bilhões em 1991, com um cres-
cimento nominal do PIB per ca-
pita de US$ 2.086 para US$ 2.134. 
Mas em termos reais, isto é, des-
contada a desvalorização do dó-
lar, devida à inflação nos Esta- 

dos Unidos, há uma queda de 
0,66% (a economia cresceu 
1,21%, enquanto a população au-
mentou 1,89%), o que significa 
que a renda per capita caiu para 
US$ 2.072, em dólares de 1990. 

O PIB do último trimestre de 
91 cresceu 2,02% em relação ao 
mesmo período de 90, mas caiu 
2,12% na comparação com o tri- 

mestre anterior. Para o primeiro 
trimestre deste ano, Considera 
prevê expansão do PIB no que se 
refere à taxa anualizada (abril 
de 91 a março de 92 em relação 
aos 12 meses anteriores), mas 
negativa na relação com o últi-
mo trimestre de 1991. O grande 
destaque no resultado de 1991 foi 
a área de Comunicações, que 
cresceu 20,06%. 


